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DEMOCRACIA SOCIAL

Presidente em exercício Elder Perez

Esperança nas estatísticas

Cortina de fumaça 
no estatuto da Caixa 

A pobreza no Brasil registrou 
queda histórica nos últimos dois 
anos. Passou de 28,01% em 
2023 para 25,36% em 2024’. 
Para este ano, a previsão é 
de mais redução. Os números 
refletem o impacto direto de uma 

Apesar de sinalizar 
avanços, como a 
maior presença 
feminina em cargos 
de direção, a Caixa 
manteve o teto de 
6,5% para gastos 
com o Saúde Caixa. 
Para o Sindicato, a 
mudança é apenas 
maquiagem. Página 3

agenda focada em inclusão e 
desenvolvimento. A partir da volta 
da democracia social, o país 
abriu 2,8 milhões de empregos, o 
desemprego recuou para 6,2%, 
menor índice desde 2012, e o 
salário médio cresceu 4,8%. Página 4
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Brasil registra mais de 
57 mil mortes por ano 
por comida artificial
CAMILLY OLIVEIRA 
imprensa@bancariosbahia.org.br

O vício ultraprocessado 
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TEMAS & DEBATES

A guerra dos 10 anos 
(1868-1878)

Álvaro Gomes*
A guerra dos 10 anos foi um dos mais 

importantes movimentos de resistência do 
povo cubano para se livrar do domínio es-
panhol. Ocorreu entre 1868 e 1878 e teve a 
participação efetiva e combativa de grandes 
revolucionários cubanos. Foram várias vi-
torias. Mas, ao final, foi derrotada pelas tro-
pas espanholas.

Neste período, Cuba era espoliada pe-
los colonizadores espanhóis que retiravam 
da ilha altos lucros sem reverter em bene-
fício para a população. Em 1862 apenas 3% 
do orçamento foram destinados a obras 
de fomento no país, 44% eram gastos com 
guerras, 41% destinados ao governo colo-
nial (os espanhóis eram quase que exclu-
sivamente os beneficiados), 12% eram en-
viados para Espanha e Fernando Poo. Os 
espanhóis eram 8% da população, mas se 
apropriavam de 90% da renda do país (Na-
varro, 1996, p.43). 

Diante da frustração que era alimenta-
da pela corrente reformista, insatisfação 
com altos impostos e restrições comerciais 
impostas pela Espanha, a rejeição a escra-
vidão e as ideias independentistas presente 
em parte considerável da sociedade, come-
çou um processo revolucionário na região 
oriental, onde a situação era mais grave. 

Em julho de 1867, foi constituído o Comi-
tê revolucionário na cidade de Bayamo, ca-
pital da província Granma, comandado por 
um dos proprietários de terra mais rico de 
Cuba, Francisco Vicente Aguilera, um ho-
mem culto, generoso e com espírito de sacri-
fício. A preparação da revolução se estendeu 
pelas principais localidades do oriente, prin-
cipalmente em Manzanilo, província Gran-
ma. Alí se destacou o proprietário de terra, 
Carlos Manuel de Céspedes, considerado o 
pai da pátria cubana. Foi o principal prota-
gonista do processo revolucionário e, junto a 
outras lideranças - Ignacio Agramonte, Má-
ximo Gómez, Antonio Maceo -, teve papel 
fundamental no conflito.

No início de outubro, as autoridades es-
panholas descobriram que estava em cur-
so um processo insurrecional e ordenou a 
prisão dos principais dirigentes. Céspedes 
adiantou a data da revolta e, na madrugada 
do dia 10 de outubro de 1868, deu o grito de 
independência na usina de açúcar “La Da-
maiagua”, município Songo - La Maya, na 
província Santiago de Cuba. Assim come-
çava a guerra contra a dominação espanho-
la em Cuba que durou 10 anos.

Referência: Navarro, José Cantón, 1996, 
Editorial SI-MAR S.A, El Desafío Del Yugo 
y La Estrella. Ciudad de La Habana-Cuba

* Álvaro Gomes é diretor do Sindicato dos 
Bancários da Bahia
Texto com, no máximo, 1.900 caracteres

ULTRAPROCESSADOS não são apenas 
alimentos com conservantes, são armas 
do capitalismo selvagem. Projetados para 
gerar prazer imediato, acionam circuitos 
cerebrais de recompensa e aprisionam 
o corpo em ciclos de consumo compul-
sivo. Criam dependência silenciosa que 
corrói a saúde. 

O vício não surge do acaso. O sistema 
capitalista molda desejos, cria necessi-
dades e transforma comida em produ-
to. Lucros crescem à medida que o pala-
dar popular se adapta àquilo que destrói. 
Empresas fabricam aditivos como quem 
fabrica lucros, com precisão cirúrgica. 

No Brasil, mais de 57 mil mortes pre-
maturas por ano estão associadas ao 
consumo de ultraprocessados, que au-
mentou 5,5% na última década, segundo 
a Fiocruz (Fundação Oswaldo Cruz). 

A publicidade cumpre função cen-
tral no processo, pois fabrica sabores, 
camufla excessos, infantiliza o consu-
mo. O apelo não é nutricional, é emo-

cional. Slogans substituem escolhas reais 
e embalagens coloridas escondem o vene-
no. A indústria bilionária da comida ex-
plora a fome sem limites. 

Enquanto isto, comida de verdade - na-
tural e orgânica - desaparece dos lares bra-
sileiros, principalmente dos mais pobres. 
No lugar, entra o que é barato e prático. 
Comer é ato político, lutar contra a fome 
também. Cada embalagem consumida 
sustenta um sistema que lucra com a do-
ença e promove desigualdade. 

Veneno colorido 
POR trás do brilho dos biscoitos rechea-
dos, balas, bolos de caixinha e sucos artifi-
ciais, há um rastro silencioso de hiperativi-
dade, irritação e impulsos descontrolados. 
Os corantes alimentares, feitos a partir de 
petróleo, estão presentes na maioria dos 

produtos voltados ao público infantil. 
Para crianças com TDAH (Transtor-

no do Déficit de Atenção com Hipera-
tividade), o consumo acende um alerta. 
Pesquisa da FDA (Food and Drug Admi-
nistration) e da Universidade da Califór-
nia ligam os aditivos ao desequilíbrio de 
substâncias no cérebro, como dopamina 
e histamina, que interferem diretamente 
no comportamento dos jovens.

Enquanto a União Europeia exige 
alertas nos rótulos e já baniu vários des-
tes corantes, no Brasil o lobby da indús-
tria dita as regras. Os números assus-
tam: o consumo de corantes por pessoa 
no mundo multiplicou por cinco desde 
os anos 1950. 

As crianças da periferia, com menos 
acesso a alimentos frescos e saudáveis, vi-
raram alvo fácil de uma indústria que lucra 
com o adoecimento e, depois, com a medi-
calização precoce. Corante alimentar pode prejudicar o cerébro
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Banco desrespeita 
os empregados ao 
manter teto de 6,5%

Quase 4 horas de live para nada 

FABIANA PACHECO
imprensa@bancariosbahia.org.br

Banco eleva para 30% as vagas de direção para mulheres. É muito pouco 

DEPOIS de uma live de quase 
quatro horas, a Caixa conse-
guiu escancarar o total des-
caso com os empregados. Em 
vez de anunciar a tão espera-
da retirada do teto de 6,5% da 
folha para custeio do Saúde 
Caixa, o banco reiterou a ma-
nutenção, frustrando a prin-
cipal expectativa dos traba-

lhadores.
Os números confirmam o 

alerta das entidades: o plano 
acumulou déficit de R$ 154,1 

milhões apenas nos dois pri-
meiros meses de 2025. En-
quanto isto, a instituição se-
gue se recusando a cumprir 
o ACT (Acordo Coletivo de 
Trabalho) específico do con-
vênio médico, que estabelece 
a responsabilidade do banco 
de arcar com 70% dos custos 
com a saúde.

Com a manutenção do teto, 
herdado do governo Temer, os 
usuários bancam quase metade 
das despesas da assistência, re-
alidade insustentável. A postu-
ra ignora a saúde dos emprega-
dos e compromete o futuro da 
assistência médica.

Carlos Vieira ignora empregados 
A DECISÃO de manter o teto de 
6,5% no Saúde Caixa tem nome 
e sobrenome: Carlos Vieira, 
presidente do banco. Ao passar 
por cima da principal reivindi-
cação dos empregados, o execu-
tivo revela uma gestão distante 
da realidade de quem move o 
banco todos os dias.

A insistência em manter o li-

mitador inviabiliza a sustenta-
bilidade do plano, sobrecarre-
ga os usuários e mostra que a 
saúde dos trabalhadores não é 
prioridade para a atual direção. 
As entidades continuam pres-
sionando junto à Sest (Secre-
taria de Coordenação e Gover-
nança das Empresas Estatais) 
pela revogação do teto. 

Empregados da Caixa devem ampliar a pressão em defesa do plano de saúde

Equidade de fachada 
OUTRO ponto que chamou 
atenção negativamente durante 
a longa transmissão da Caixa 
foi o discurso sobre equidade de 
gênero. Na prática, o que o ban-
co apresentou como avanço foi 
a destinação de apenas 30% das 
vagas de direção para mulheres. 

É pouco. Muito pouco. Ainda 
mais vindo de uma empresa pú-
blica, com responsabilidade so-
cial e papel estratégico no país. 
O percentual soa mais como 
uma tentativa de marketing do 
que um compromisso real com 
igualdade de oportunidades.

Dados da Rais 2024 mos-
tram que as mulheres repre-
sentam 45% da força de tra-
balho da empresa. Portanto, 
ainda há um descompasso sig-

nificativo. Para o movimento 
sindical, a medida é uma ten-
tativa de desviar o foco das 
decisões mais sensíveis e ur-
gentes para os trabalhadores, 
como o financiamento justo 
do plano de saúde.

O que o banco esconde? 
SEM dar tempo para 
respirar, somente por 
via de live as entida-
des foram informa-
das sobre a criação da 
Fundação Caixa, com 
objetivo ainda pou-
co explicado e mui-
to questionado. São 

muitas as perguntas 
sem respostas.

Por que uma em-
presa pública pre-
cisa de uma funda-
ção? Quais são os 
objetivos reais? Que 
impactos terá na 
vida dos trabalha-

dores e no papel da Caixa como 
banco público? A falta de clare-
za e transparência é alarmante.

O movimento sindical não 
aceitará medidas obscuras que 
possam enfraquecer a institui-
ção, precarizar direitos ou com-
prometer o futuro dos emprega-
dos e do banco.
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SAQUE

DEMOCRACIA SOCIAL

A parcela de brasileiros
na pobreza caiu de 28% 
para 25% ano passado
CAMILLY OLIVEIRA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Flores no asfalto
da desigualdade

A POBREZA no Brasil sempre 
teve cor, gênero e CEP. Estru-
turada sobre desigualdades 
históricas, condenou gerações 
à margem. Ano passado, 20,9% 
da população ainda viviam 
com menos de R$ 39,00 por 
dia, índice que cai pelo terceiro 
ano seguido e revela um passa-
do de abandono. 

Dois dados que revelam o 
perfil da democracia social. 
Em 2023, início do terceiro 
governo Lula, a redução da 
pobreza foi motivada pela re-
tomada, com intensidade, de 
programas sociais como Bol-
sa Família e BPC (Benefício 
de Prestação Continuada), en-
quanto em 2024 pelo incre-
mento do nível de emprego.

A reversão da realidade não 
vem de discursos vazios, mas de 
escolhas políticas. Desde 2023, 
o Brasil abriu 2,8 milhões de va-
gas formais e viu o desemprego 
recuar para 6,2%, o menor pata-
mar desde 2012. O salário mé-
dio subiu 4,8% e o mínimo foi 
reajustado com ganho real, en-
quanto programas como o Bol-

sa Família ampliaram cobertu-
ra e impacto.

Os avanços puxaram a po-
breza para baixo e reacende-
ram a perspectiva de mobilida-
de social, especialmente entre 
os mais jovens e os trabalhado-
res informais.

O cenário ainda é desigual, 
mas o Brasil mostra ser possível 
mudar. Ainda que a previsão para 
2025 seja de desaceleração no rit-
mo de melhora, os efeitos apare-
cem nas periferias, nos pequenos 
comércios, nas escolas reocupa-
das por filhos de trabalhadores. 
Não há caminho democrático 
sem combate à pobreza. 

VALOR HISTÓRICO  De grande significado para a História, 
para a geopolítica atual, o Brics e a multipolaridade, a presença 
de Lula em Moscou, ao lado de lideranças globais como Putin 
e Xi Jinping, para comemorar o 9 de maio, Dia da Vitória sobre 
o fascinazismo, a mesma ideologia macabra que hoje volta a 
assombrar o mundo e a humanidade com Trump, Bolsonaro, 
Milei e outros da mesma laia.

MESMO DESTINO  Como esperado, a 1ª Turma do STF 
aceitou denúncia da PGR contra mais sete envolvidos nas cons-
pirações para golpe de Estado. É o núcleo 4, que inclui cinco 
militares, um PF e um civil, responsáveis por desinformações 
golpistas. A previsão é de que, assim como os demais já torna-
dos réus, sejam condenados e presos, principalmente Bolsona-
ro. Para o bem da democracia.

VERGONHA NACIONAL  Mais uma podridão legislativa, 
a Câmara elevar de 513 para 531 - mais 18 - o número de ca-
deiras na casa. O Senado tem o dever de rejeitar tamanho des-
caramento, aprovado com votos da direita e da esquerda, em 
resposta à determinação do STF para as vagas obedecerem o 
Censo do IBGE de 2022. Por esta e outras, os políticos são tão 
desprezados pela sociedade.

MUITA IMORALIDADE  Além da elevação nas despesas em 
cerca de R$ 65 milhões por ano, leia-se dinheiro do contribuinte, 
o aumento de cadeiras na Câmara Federal provocará também o 
crescimento no número de deputados estaduais, em efeito casca-
ta, como determina a lei na definição de assentos nas assembleias 
legislativas. Uma imoralidade inaceitável. Triste Brasil.

EFEITO LULA  Invejosos e mentirosos como são, não sur-
preende os bolsonaristas espalharem fake news de que a ONU 
é organização comunista, pelo fato de o PNUD (Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento) ter elevado em cinco 
posições o IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) do Bra-
sil, agora em 0,786, considerado alto. Avanços na saúde e renda. 
Efeito Lula, claro.

Governo Lula foca no combate à pobreza. É mais dignidade ao brasileiro

Pronto para virar o jogo 
O ESTUDO da Uni-
camp desmascara o 
mito da sobrecarga 
como sinônimo de 
produtividade. Tra-
balhar quatro dias e 
descansar três não é 
regalia, é avanço. A 
jornada de 36 horas 
semanais já é realida-
de viável e o Brasil está prepara-
do. O que falta é o enfrentamento 
às elites brancas e escravagistas. 

Reduzir o tempo de trabalho 
aumenta a produção, porque res-
peita quem produz. Países que 
apostam no modelo provam que 

o descanso melhora o foco, reduz 
erros e amplia resultados. 

O cansaço diário não move 
a economia, só alimenta lucros 
de poucos. O estudo mostra que 
menos horas rendem mais, in-
clusive para quem só entende a 

linguagem do capital.
A mudança corrige distor-

ções profundas, nas quais mu-
lheres seguem presas à tripla 
jornada. Homens negros sus-
tentam a base da economia com 
os piores salários e as maiores 
cargas. Diminuir a jornada é re-
distribuir tempo, saúde e poder. 
Ganha o trabalhador e o país. 

Quem resiste à escala 4x3 de-
fende o lucro acima da gente. 
O Congresso tem a chance de 
aprovar a PEC das 36 horas e 
empurrar o Brasil para o século 
XXI. Não É agenda trabalhista. 
É sobre tempo e vidas. 


